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NOTA
As capturas de tela e registros de plataformas digitais 

(incluindo imagotipos, layouts, banners, etc) reproduzidos nesta 
obra têm finalidade estritamente de pesquisa e análise de uma per-
spectiva sociológica, antropológica e histórica, conforme o Art. 46, 
VIII da Lei 9.610/98. 

As identidades dos sujeitos, sejam em imagem ou citações, 
foram preservadas por meio de tratamentos de imagem e utilização 
de apelidos fictícios para garantir o anonimato ético da pesquisa; 
exceção foi feita aos apelidos já citados em obras publicadas, manti-
dos conforme aparecem nas fontes.



PRÓLOGO: 
ESCLARECIMENTOS E DEFINIÇÕES

Este trabalho é resultado de uma pesquisa de caráter autoral 
e amadora, sem vínculo a trabalho acadêmico. Algumas consider-
ações devem ser analisadas mais detalhadamente por especialistas, 
pois as abordei de forma inicial e quase especulativa. 

 Faço uma análise histórica e comportamental de um dos 
sites denominados realitysex, um conceito relacionado a represen-
tações ou práticas sexuais que buscam capturar a “realidade” de 
interações íntimas em um contexto de entretenimento e/ou mídia 
similar aos reality shows televisivos. Tal tipo de conteúdo envolve, 
principalmente, a transmissão, em tempo real, de performances 
sexuais (e, também, em alguns casos, de situações cotidianas) em 
troca de ganhos financeiros (ou algum benefício material), na qual 
participantes (público e a webmodelo) podem interagir. A ênfase 
deste trabalho é no Dreamcam, um extinto e pioneiro site desse tipo 
de conteúdo, no qual as modelos permaneciam confinadas em uma 
locação, atendendo ao desejo voyeurístico da plateia virtual.

O site surgiu no início dos anos 2000 e oferecia uma 
experiência prógona de streaming ao vivo, permitindo que os 
usuários acompanhassem transmissões em tempo real, algo ainda 
inovador para a época. As limitações tecnológicas daquele tempo 
- resoluções inferiores de vídeo, baixa largura de banda e de veloci-
dade de stream - influenciavam a experiência do consumidor, sendo 
que o Dreamcam, apesar de tais obstáculos, se destacou por ter 
a melhor qualidade nesses quesitos e por proporcionar, à medida 
que evoluía, aperfeiçoamento na transmissão e uma nova forma 
de interação e entretenimento online, explorando as possibilidades 
emergentes da internet.



Webmodelo é a garota que pratica o webcamming, ou seja, 
realiza espetáculos (shows) e conversa com a plateia perante uma 
webcam; portanto, uma atividade de exibição, sendo tanto um serviço 
específico como um ramo comercial (Caminhas, 2020). Prefiro este 
termo a camgirl, por abranger as performers do Dreamcam que 
possuíam outras atividades além do site, tendo algumas maior ou 
menor destaque em algum nicho ou mesmo na mídia mainstream 
bem como muitas outras que participaram esporadicamente ou 
mesmo uma única vez do site. Também é mais abrangente que 
webstripper, pois o striptease era apenas um dos componentes do 
espetáculo e da interação em geral que poderia ser oferecido pelas 
participantes do Dreamcam.

Utilizo o conceito de performance tanto no sentido da ação 
do espetáculo e da mídia, quanto aquele posto por Goffman (1975), 
para o qual as atividades de um indivíduo ocorrem em uma interação 
social, sendo performada, encenada, de forma a influenciar a per-
cepção dos outros, pois ambos os conceitos estão um tanto quanto 
amalgamados no contexto aqui analisado.

O objetivo deste trabalho é reunir as informações adquiridas 
em diversas fontes a fim de analisar o desenvolvimento deste tipo 
de entretenimento adulto, as relações e impacto da evolução da tec-
nologia sobre esse e sobre o comportamento do espectador e, em 
parte, certos aspectos desse mercado. 

Como a maior parte da minha experiência na época e os 
contatos realizados mais recentemente são ou relacionam-se pre-
dominantemente aos consumidores, é pela lente do espectador 
que majoritariamente analisa-se aqui o fenômeno, embora minha 
pesquisa abranja os componentes relacionados às dimensões da 
produção/empreendimento e exibição/performance. Dessa forma, 
também analiso algumas questões referentes às webmodelos, como: 
a interação com a audiência, como compunham o espetáculo e como 
se dava o confinamento na casa do Dreamcam. 



Parte deste estudo é baseado em um registro mnésico, ou, 
antes anamnésico, enfatizando o ato de reforçar/estimular a memória 
(Dicionário Caldas Aulete Digital, https://www.aulete.com.br/site.
php?mdl=aulete_digital, consultado em 2020), pois advém de minha 
experiência com o site, reforçado por fontes bibliográficas, matérias 
disponíveis na internet, bem como registros de ex assinantes em 
fóruns, sites (como os “porn tubes”, p ex) e plataformas de arquiv-
amento digital, sendo tal material formado por vídeos, comentários 
de usuários e páginas salvas de URLs extintas. Embora não se tenha 
aqui uma etnografia (pelo menos no sentido mais formal, científico), 
faço, em parte, uma análise retrospectiva de comportamento de 
webmodelos e consumidores, com base no que observei, ou seja, 
pratiquei um olhar antropológico sobre os fenômenos em questão.

 A busca por apoio no conhecimento e memória de outros 
também é um aspecto importante na pesquisa, sendo que foram 
localizados alguns poucos antigos assinantes em fóruns, bem como 
procedi a tentativas de contatos com participantes dos eventos 
relacionados (empresários do site ou as webmodelos), mas sem 
sucesso; daí tenho que contar com recordações e alicerçá-las no 
material disponível na internet (além de bibliografia) e nos escas-
sos contatos obtidos.

Pode-se fazer uma aproximação desta abordagem à Etno-
história, campo interdisciplinar que combina métodos históricos e 
antropológicos para compreender e reconstituir a história cultural de 
um grupo, enfatizando as mudanças socioculturais, a partir de diver-
sas fontes históricas e vestígios, mas analisando-os criticamente, 
reconhecendo as suas diversas limitações inerentes (Axtell, 1979). 
A perspectiva diacrônica de tal campo de estudo permite observar 
as mudanças e as permanências das práticas da atividade do web-
camming em geral, até os dias de hoje. Tal aspecto é importante para 
indicar algumas questões atuais da prática e desse mercado, que faz 
parte de uma Economia criativa em pleno desenvolvimento.

https://www.aulete.com.br/site.php?mdl=aulete_digital
https://www.aulete.com.br/site.php?mdl=aulete_digital


Como citado, destaco que este estudo tem uma perspectiva 
histórica e é essencial para sua compreensão considerar, eviden-
temente, o contexto temporal. Considerando-se esse aspecto, uma 
questão fundamental do que aqui é tratado diz respeito ao mundo 
virtual da época, que engloba majoritariamente o fim da década de 
1990 e primeira década de 2000 (mormente a primeira metade de 
tal década), período esse formado pelo denominado ciberespaço, 
um termo que compreende um espaço proporcionado pelas redes 
interconectadas entre computadores (e seus acessórios). 

Portanto, temos um tempo que se estende da fase prece-
dente até o alvorecer de tecnologias como os smartphones, tablets, 
computação em nuvem, realidade virtual e realidade aumentada; um 
tempo no qual as interações de mídia social, jogos on-line e comuni-
cações ocorriam por meio da interconexão mundial dos computado-
res (maciçamente desktops) e memórias desses (Lévy, 1999), distinto 
da realidade atual, na qual o espaço digital abrange todas as formas 
de conteúdo e de mídia, acessíveis praticamente independente de 
local e hora, devido à mobilidade proporcionada pelos dispositivos 
e formas de conexões, com as novas gerações de smartphones, p 
ex., integrando-se completamente à vida cotidiana (CSI, 2017), nos 
inserindo em uma hiperconectividade não vista até então. 

Assim, ao me referir ao “virtual”, ainda que acompanhado da 
palavra “realidade”, estou falando predominantemente do meio propi-
ciado pelos recursos computacionais da época, não relacionados ao 
conceito mais recente do termo “realidade virtual”, o qual define uma 
tecnologia de interface que emula sensações visuais, sonoras e até 
táteis (Techtudo, 2023). Esta última é citada no posfácio I.

O termo “digital” é utilizado para descrever a representação 
de informações por meio de sequências de valores discretos em 
formato binário, abrangendo a codificação, o processamento e a 
transmissão de dados em diversos dispositivos eletrônicos (Ribeiro, 
2024). Tal definição de digital vai além da comunicação via internet, 



no entanto, no contexto em questão, ele está enfaticamente ligado à 
conectividade e controle em redes.

Historicamente, essa conectividade se manifestava prin-
cipalmente por meio de computadores. Atualmente, o meio digital 
evoluiu e inclui a internet móvel e os dispositivos que a suportam, 
como os smartphones.

Os meios digitais atuais superaram as limitações presentes 
no fim dos 1990 – meados dos anos 2000, quando o acesso à rede 
era bem mais restrito a equipamentos mais ou menos fixos e havia 
uma maior subordinação a espaços físicos, bandas disponíveis e 
horários definidos, conforme o conteúdo visado pelo internauta. A 
sociedade atual, por seu turno, é totalmente conectada, em período 
integral, por assim dizer, envolvendo novas e amplas dimensões de 
interação social, cultural e econômica, impactando as atividades 
de labor, socialização, comércio, lazer (Da Silva & Fernandes, 
2021; Infomoney, 2022; Guites & Guarnaschelli, 2024), superando 
o conceito tradicional de ciberespaço e assumindo o de digital. O 
smartphone é a ferramenta representativa deste novo período, por-
tando funcionalidades muito além da simples comunicação, sendo 
indispensáveis e estando totalmente integrados à vida cotidiana e 
ao mundo físico. Apenas em termos de comércio, no Brasil o total 
de vendas realizadas via tal dispositivo passava de 50% em 2021 
(Monteiro & Pickler, 2007; Ingizza, 2021).

Tendo em mente tais considerações, as análises aqui realiza-
das ocorrem sobre fenômenos sociais e sociotécnicos desenrolados 
em uma outra realidade, sendo o ciberespaço concebido conforme 
a época (por Pierre Lévy e outros autores) o meio no qual tais 
fenômenos foram verificados.
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